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Prevenção

Aos nossos assignantes e annunciantes,
prevenimos que, alem do Director da '"Em-

presa" tratam dos interesses do JORNAL,
podendo extrahir contas e assignar r -cibos
o advogado Leonel Chaves, Secretario desta
redacçâo e o actual gerente José Pinto Pe-
reira Filho.

Só serão validos os recibos passados desta
data em diante estando assignados por qual-
quer dos trez e carimbados pelo Director.

Os originaes enviados esta redacçâo,
sejam ou não publicados, não serão resti
tuidos. .

Rogamos a nossos bo dosos assignantes
o favor de mandarem satisfazer suas assig-
naturas do 1- Semestre vencido e os que
já tiverem pago o obséquio . de manda-
rem reformar para não haver interrupção na
remessa do Jornal.

III 1)0 il»
Fortaleza, 16 dc Dezembro dc 1901

Os homicídios
legaes

Todos os assignantes que até 31 de De-
zembro estiverem quites com a <Empresa»
e tomarem uma assignatura para o anno de
i9oõ terão direito a um brinde escolhido ou
a 2o .[• de abatimento na assignatura reforma-
da. ¦ ..¦¦'•

Três attestados-Declaro que tendo
usado o "Balsamo Oriental" em um rheuma-
tismo articular agudo, curei-me radicalmen-
te apenas com quatro applicações.

Quixeramobim, I2 de Março de 1904.
Maria do Rosário Nogueira Fernandes.

(Viuva do distineto medico cearense Dr.
Comelio Fernandes).

Declaro que com o uso de um vidro do
"balsamo oriental" curei radicalm.nleáuma
pobre mulher, que ha seis mezes achava-se
atacada de rheumatismo.

Fortaleza, 16 de março de 190Í.
Árnaud Cavalcanti Rocha.

(Negociante no nmasonas)

nttesto ser o balsamo oriental um podero-
so medicamento no tratamento doberi-bene
do rheumatismo. Os excellentes resultados
obtidos órh rrinha pessoa e em pessoa de
minha, familia _ obrigam-me a passar a pre-
sente declaração.

Fortaleza 12 de outubro de 1903
José A. Coelho Cintra,

(professor publico no Estado do Amasonas)

Anckilostomicida

O único remédio que mata
os vermes no estômago, que
produz a opilação. Com urna
só caixa o doente fica comple-
tamente restabelecido.

A' venda em todas as boas
casas e no depositário no Rio de
Janeiro.

Adolpho & Veiga

Na Bahia, depositário: Mano-
ei Seraphim Carreira, Drogaria
Americana.

No Ceará
PHARMACIA ROCHA

Vaccina animal

Rodolpho Theophilo continua
a vaccinar, gratuitamente, todos
os dias de 1 á 4 horas da tarde
em sua casa, no Boulevard do Vis-
conde de Cauhipe ri. 4.

Recrudesce a faina perversa
dos detentores do poder em no-
doar de sangue as paginas de
nossa historia, e, quando a 15 de
Novembro do anno passado, em
documento que circulou no paiz
inteiro, denunciávamos o estado
dèfanáréhia e de misérias que as-
solavam o Estado, cahiram sobre
nós os apodos mais vis, as objur-
gatorias mais indecorosas e as
mais torpes calumnias.

A suecessão dos factos, porém,
esclarecendo as palavras do Ap-
pello, pôz em evidencia a verdade
e justeza dos conceitos que então
emittimos sobre a desesperadora
situação que atravessa o Ceará.

A' cruel matança de 3 de Ja-
neiro seguiràm-se assassinatos,
sem conta, em todo Estado:—o le-
vante do Crato, a tentativa de
morte do capitão Clementino, no
dia da posse do usurpador, e mil
outros factos de violências e for
ça contra pessoas e coisas.

Ainda não estavam apagadas
as manchás,:; do sangue de Tose
Faustino, assassinado barbara-
mente em Pentecoste e já a força
publica faz correr em golphadas
o sangue de outro individuo,
chefe laborioso de numerosa fa-
rnilia.

A 3 de iJezembro, ás 6 horas
da tarde, quando acabava de fazer
sua refeição Joaquim Carneiro, é
assaltado por 4 soldados do Cor-
pò de Segurança qué o esfaquei-
am até matal-o,atirando seu corpo
atràzde fardos de capim, como se
hão fosse o cadáver de um ser
humano.

As autoridades cruzaram os
braços e de um homicídio legal
não se fasem indagações. A vi-
ctima que apodreça e a familia
que fique ao desamparo.

Não precisamos citar exemplos;
no domínio da tribu accioly, são
elles tão numerosos como as es-
trellas.

Matar é acto tão licito que já
não perturba a serenidade dos
matadores e ainda, ha poucos dias,
a Ré-publica, estimulando o crime,
fasia a apologia do matador de
Adolpho Pedreira.

Era uma insinuação ao jury para
conseguir a absolvição do crimi-
noso.

Felizmente a consciência do
Tribunal collocou-se acima da
torpeza e condemnou, embora
com benignidade, o aceusado pro-
tegfido.

No interior, porém, não se ins-
tauram processos e quando a jus-
tiça se move é para processar a
familia da victima ou a própria vi-
ctima, como Clementino, que sahiu
do Hospital para Cadeia.

Joaquim Carneiro de Azevedo,
morto a facadas em Pentecoste,
deixa duze filhos, dois maiores e

dez orphãos, já privados dos cui-
dado3 maternos. Na; desolação
d'aquelle lar o assassinato do che-
te já acarretou a loucura de uma
innocente mocinha e, não tardará,
que a politica faccinora do usur-
pador vá aggravar a situação de-
sesperadora d'aquella pobre gen-
te, pelo processo e perseguições
aos filhos da victima.

Tem sido sempre assim erh
S. Francisco, Crato, Missão Ve-
lha, Jaguaribe Merim e em toda
parte.

Sobre a consciência do usur-
pador pesani crimes ' tremendos
e, se é infallivel a justiça do E-
terno, a expiação será também
tremenda.

Ao clarão d > dia suecede a
escuridão da noite, i

Quem for vivo ha de ver
como ha de acabar quem tanto
mal tem feito ao Ceará e aos
Cearenses.

Napoleão acabou seus dias em
Santa Helena e era Napoleão.

Onde os acabará o Sr. Ac-
cioly ?

Cd. Cavalcanti.
A chimaphylla Alba do dr.

Assis previne e cura todos os ac-
cidentes da primeira dentição,
milhares ejmilhares de creanças;
o tomam diariamente no Brazil.
— Deposito.—Pharmacia Fran-
ceza.—

j)o T^io ¦-,. .v^?ii,t*,%

Um passageiro do « Castro AI-
ves» escreve nos :

Passo a narrar aos leitores^do
Jornal as principaes oceurrencias
da viagem, do «Castro Alves»,
do porto dessa cidade, até cá; „

No dia 26 do mez Jindo che
gou o paquete ap Recife e"éint.
tão a Reforma e: jornal Pequeno
fizeram as mais*-honrosas refe-
rencias ao coronel J Brigido, no-
ticiando a" siíaP passagem por
aquella cidade. *¦ ^**

A' noite o coronel Galhardo
chefe do directorio revisionista,
acompanhado do dr. Sérgio e ou-
trás pessoas de importância polL.
tica foram visital-o a bordo, onde
se demoraram pouco mais ou me-
nos uma hora, em amistosa pa-
lestra.

A 27 o vapor fundeou em
Maceió e a 29 oartia da Bahia de
S. Salvador, com destino a esta
cidade.

Os passageiros do «Castro Al-
ves», com especialidade o coro-
nel J. Brigido, foram tratados fi-
dalgamentè pelo Commandante
e Immediâto, que são cavalheiros
distinetissimos, de esmerada edu-
cação.

A tripolação muito disciplina-
da a todos procurava agradar,
nunca demonstrando a menor má
vontade.

A's 7 horas da noite do 1/
do corrente, por iniciativa do
Tenente do c >rpo de policia do
Maranhão, Adindo Augusto de
Vasconcellos, foi o coronel J.
Brio-ido surp eh mdido por uma

anniversario natalicio, sendo pelo
mesmo official offerecida uma
taça de champagne aos passa-
geiros de i.a classe.

Introduzido o illustre anniver-
sariante no salão, que estava ri-
camente enfeitado de bandeiras,
destacando-se entre ellas a brasi-
leira, o Commandante onerecèü-
lhe a cabeceira da mesa e collo-
cou-se á sua direita.

Fallou como interprete da ma-
nifestação o illustre pharmaceu-
tico Guilherme Guimarães Juni-
or, sócio da importante casa in-
dustrial Freire de Aguiar, desta
praça. Em poucas, porém since-
ras palavras, enalteceu o mérito
do notável cidadão e os seus
grandes serviços prestados ao
Ceará e ao paiz inteiro, como po-
litico historiador e jornalista pri-
moroso.

Em seguida o Tenente Arlin-
do, brindou-o, declarando-se ver-
dadeiramente satisfeito, pela for-
ma que o sr. Guimarães desem-
penhouse da commissão que lhe
foi confiada.

O coronel J. Brigido, tomou a
palavra e em brilhante oração
agradeceu a distineção que os
seus companheiros, moços illus-
trados e de futuro, testemunha-
vam a sua pessoa, naquelle mo-
mento, ainda mais por se acha*
rem alli congregados represen-
tantes de três nações estrangei-
ras, que com suas luzes têm con-
corrido como elemento primor-
dial de nossa civilisação.

O Commandante levantou o
brinde de Koiíra ao manifestado
terminando esta festa intima com
a execução det hymno brasileiro,
pela harmoniosa banda de mu
sica do «Castro Alves.»

As 10 horas da noite o Com-
mandante querendo também ma-
nifestar o alto apreço que lhe
merecia o coronel J. Brigido, of-
fereceu-lhe um copo d'agua, to-
mando parte todos os passagei-
ros.

Diversos brindes forão levan-
tados, terminando com o de agra-
decimento do illustre anniversa-
riante ao Commandante, Imme-
diato, Medico e pessoal de bor-
dc, no fim do qual fez votos pela
felicidade da poderosa nação ai-
lema, representada na pessoa do
insigne navegante que comman-
dava aquelle navio.

Em seguida a banda de mu-
sica executou o hymno nacional
allemão.

Finalmente aportámos ao Rio
de Janeiro no dia 2 do corrente
sendo o coronel J. Brigido rece-
bido a bordo por uma commis-
são do comitê opposicionista, con-
tinuando a ser muito visitado em
casa do illustre deputado dr. Vir-
gilio Brigido onde se acha hos-
pedado.

acontecimentos
dofíjo

A,
Dia 14

(Continuação)

jtfotas avulsas

O dr. Dina Rodrigues attes
ta que o Vinho Caramurú do
dr. Assis é um verdadeiro alL.
mento de poupança moderador
da nutrição e mituo conveniente

Cerca do duzentos guardas civis, de
ordem do dr. chefe de policia, foram
mandados apresentar aosr. general com-
mandante da brigada policial, afim de
prestar serviços nessa milícia.

-Devido ao facto de haver sido
atacada a escolta que conduzia presos
a juizo, o capitão Meira Lima, admi-
nistrador da Casa de Detenção, officiou
aos juizes, declarando não poder mais
fazer apresentar presos emquanto du-
rarem os actuaes distúrbios.

A estância de lenha da firma Souza
Ribeiro foi atacada, pela manhã d*
hontem, por uma onda de populares,
que lhe atearam fogo em seguida.

A. força para alli enviada foi recebi-
da a tiros não sendo, sem muito es-
forço, dispersados os atacantes.

—O serviço da limpeza publica e
particular foi hontem suspenso, visto
receiar o superintendente respectivo
ataque ao pessoal e ao material desse
serviço.

-Durante um conflicto, o povo in-
radiu a succursal dos Correios, a rua
Camerino.

- O sr. general commandante da
brigada esteve á 1 hora da tarde, no
largo de S. Francisco de Paula, de
onde, antes de retirar-se, ordenou á
infanteria que não consentisse os ajun-
tamentos na rua do Ouvidor, disper-
sando-os a bala, se isso fosse preciso.

^rÇ.ela manhã de hontem numeroso
grupo atacou a estação das barças da
Leopoldina, no largo da Prainha, des-
truindo balaustres, quadros, lampeões,
e tudo mais que era encontrado á mão.

Forte contingente foi para alli en-
viado á garantir a estação, cujo agente
dirigiu mais tarde ao dr. chefe de po-ticia o tolegrtnima seguinte :

«Ao chegar barca Petropolis, mais
de 2.000 individuos armados penetra-ram estação, quebrando 4 vidros, re-
logio, banco e tudo que encontraram,
sem molestar os passageiros, ós quaesdepois de retirarem sa os assaltantes,
sahiram em paz.»A guarda civil está toda armada
de carabiua, aabre e revolver, tendo re-
cebido cada guarda 100 cartuchos.

-A's 12 e 35 da tarde o comman-
dante da brigada policial chegou ao
largo de S. Francisco, mandou reunir
a infanteria e ordenou que disper-
sis*e o povo, o que foi feito sem quehouvesse resistência*

A cavallaria nesse momento através,
sou a disparada pela rua do Ouvidor-
cujas casas commerciaes fecharam.

Felizmente ninguém foi ferido.
O sr. José da Cruz veiu dizer-nos

que, passando hontem, ás 7 horas da
noite, pela rua de S. José, viu cahidoa
e ensangüentados dois individuos bem
vestidos, mas ainda com vida, tendo
um jornal na mão. A seu lado esta-
vam algumas praças de policia, rindo
e não 09 fazendo conduzir para uma
pharmacia ou para o hospital,

Admirando-se de tanta falta de ca-
ridade, não pôde deixar de o Vir dizer
ao "Jornal do Brasil".

-A's 11 horas da manha de hon-
tem grupos de populares quebraramuns postes telephonicoB ou telegraphi-
cob no largo do Capim.

- Na rua Frei Caneca, próximo ao
chafariz do Lagarto, houve, ás 4 horas
da tarde, grande tiroteio entre a po-licia e populares.

De varias casas foram disparados
tiros de revolver contra a força, querespondeu.

A vista dis30,í partiu para alli ó ca

¦¦'.' 
'.-.'¦. 
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manifestação, em regosijo ao seu | macia Franceza.—

para as pessoas débeis, e coa- PiroenMcimumWmgeate d.valescentes. — Deposito. — Phar- cavanaria da brÍ£ra(ki QU3 dia* u ..brigada, que dispersou as
pessoas que estavam na çua.
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No conflicto foram feridos o cerne-
toiro dó 3- batalhão de policia, Frau-
cisco yieira, oom um tiro no pó es-
qiierdo; Julio.Antonio Gonçalves, com
um tiro1 na mão esquerda e qutras
pessoas,-cujos nomes nos foi impôs-
sivel obter,, por se terem recolhido á
casa,

Este mesmo gruoo disparou tiros
de revolver contra alguns soldados que
passavam na oceasião.

A'a 8 horas da noite, a Companhia
do Gaz pediu praças á 9. delegacia
para garantir os acceiidedores que iam
accender os larnpeõcs das uias Santo
Christo, Bomjardim, General Pedra e
outras.

Ao chegarem, porém, os accendedo-
res á rua Santo Christo, números;) aru-
po os atacou e bem assim, a força
tendo de fugir para a dalegacia, per
seguidos pelos populares,, que araoa-
ram invadir essa repartição.:

Repellidos pola policia, houve pio-
longado tiroteio, sendo eífectuadas ai-'
gumas prisões e feridas diversas pes-
soas.

—Na praça Onze de Junho, ás 3
horas da tarde, também um encontro
entre a força e pessoas do povo,
disparando-se tiros de ambos os lados,

—A' 1 hora da tardo, vários popu-
lares damnificaram algumas das pontes
do canal do Mangue.

Diversos trabalhadores quo alli se
achavam, foram apedrejados, abando-
nando por isso o serviço.

No intuito de evitar qualquer facto
. desagradável, foram suspensos todos

os trabalhos do canal,
— Nas ruas Frei Caneca, Bomjardim,

praça D. Antônio e outras da Cidade
Nova foram feitas barricadas para
difficulfcar a passagem das forças.

O Correio Geral tem funeccionado
regularmente, pernoitando em sou ga-
biuete o director geral, dr. Miranda
Horta e seu secretario, o administrador
e seu ajudante, o chefe da 6* secção,
sr. Trajano .ddolpho Santos, o o da 8
sr Mesquita Soares.

As carrocinhas de collectas do Cor-
reio seão hoje acompanhadas do uma
praça de marinha, para garantil-as.

As creanças que tomam re
gularmente a chimaphylia Alba
do dr. Assis, tornam-se em pou-
co tempo, fortes, sadias, coradas
e dormem bem.— Deposito.—
Paarmacia Franceza.—

SuSÃs
maravilhosas

O Professor MUSTIi n PIM'
OS DOENTES

Continuou di-rante o dia de hontem cheia
de pessoas doentes a casa n- 107, á rua Bo-
aventura da Silva, Onde trabalha o professor
Faustino.

Desde as primeiras horas do dia já um
grande numero de homens e mulheres espe-
rava que se abrisse o portão, afim dc que con-
seguisse chegar ao gabinete do professor.

Devido a grande massa popular deram-se oito
casos de ataques, sendo, como os passados,
curados instantaneamente,

Um homem teve um àccèsso de loucura no
quintal da casa, correndo desesperádamehte de
um lado para outro e a jogar-se no solo.

Tem obtido magníficos resultados os doentes :
Dona Virgínia Sbuhm, rheumatismo; d. The-

reza Gònçalez Ordònéz, perturbação nervosa;
sr. Marcellinò Fernandes Rendeiro, febre tosse,
e dispepsia; d. Antonia Rodrigues, falta da
vista; sr. alferes Manoel Francisco, subpre-
feito da capital, hérnia e to;se; d. Capitülinò
Ribeiro de Lima, itiflammação do fi"ndo; sr.
Luiz Fernandes Siqueira, atíecção do baço, fe-
bro e debilidade geral; d. Verediana dc Souza
Quadros, catarata; sr. Arianias Reis, dores e
dòrmencia nas pernas: sr. Theotonio Gomes da
Silva, rheumatismo articular nos jeelhos; se-
rihpnta Iraides Mattos, palpitações nervosas
e difficüldade de respiração, ha 4 annos; sr.
Il-.;nri<]!iu, Djlores c Doriatilla Gomes de Oli-
veira, in:lammação da garganta; sr. Antonio
Uiymundo de Abreu, affecção pulmonar, ha
do ; annos e febre Iodas as tardes ; um me-
iiiiio lilho do sr. professor Perciliano Ferro da
Silva, entorite e foure; sr. Alipio Osório de
Miranda, atacado de Ophtalmia ha cinco mezes ;
a vénera.ida mãe do dr. Amazonas de Fígue-
redo, secretario da instrucçio publica, moléstia
do fígado.

Damos a seguir os nomes dos doentes que
obtiveram cura radical :

D.' Lola Frazão, dore3 nas pernas ; d. Gui-
lhermina da Silva, moléstia do estômago ; d.
Vicr-nrjn Tavares de Menezes, moléstia do gs-
t.jraago ; <\. Maria Luiza Martins, palpitações do
conição e dores nas costas ; d. Mathilde Lo-
pes Garcia, asthma.

jFTo ^PuBliso I fere. e dou fé. Secretaria da In—
! tendência Municipal de Porangaba|7 de Outubro de 1903. O Se-

Mimo. Sr Intendente do Mu- cretario João da süva B
nicipio de Porangaba. j _Pagou desta 3:0oo-sello 300

^ .- , _. ¦ Réis 3:300 j. Braga. (Estava sei
Certifique Intendencia de Po- lado CQm uma ^jM esta.

rangaba, 7 de Outubro de 1903. doal de réis devidameilte
Adauto Padilha.

•<:

João Benicio Ferreira Lima,
requer por certidão o termo de
aforamento, assignado por seu
sogr i Joaquim Francisco de Le-
moSj de um terreno na rua do

inutilisada)

y. Martininno.

IPAPlPOCrl

O desejo e o dever convidão-me para levar
ConegO Castro, do lado do na.S- aus leitores do <Jornal» esta tosca missiva, tão

simples quão despretenciosa.Cente, COm frente para O poente Conforme a prescripção do Sumrao Pontifice
e fundos a extremar com D. Pio x> foram feil05 nesta villa> os exercícios do

Jp. 
. } r\ revd. padre Gundirn, vigário do Arraial, com

Oanna rranCISCa Cie UlieirOZ. a majs rigorosa pontualidade. Assistio a estes
Nestes termOS. P. deferimento, exercícios nm numeroso concurso de fieis, os

Er» 
-\r r> i i r\ quaes demonstraram os mais sinceros sentimen-

. K. M. Porangaba, 7 de Ou- tos o a melhor boa vontade.
tllbrO de I903, JoãO BenÍC:0 Obebientc aos preceitos da santa egreja ca-
rj. . ' 1 . /c 11 tholica, compareceu ao contissionario e á sagrada
ferreira Lima. (oellaclO COm Uma commnnhão, a maior parte do povo residente e
estampilha estadoal de 300 réis) adher$nte d'ésta villa.

Y* . , l-elizmentc o povo desta terra não tem seLm Cumprimento O despacho deixado famítizar pelas doujrinas de theorias
SLipra do IllmO. Sr. Intendente, errôneas, exhqrtadas pelos legistas lutheranos;
certifico que revendo os livros
que servem para lançamento de

..ao contrario, permanece em sua crença catho-certifico que revendo os livros iica, cacia Vlez mais fervoroso
Foi assim que nas procissões penitenciaes,

em visitas ás egrsjas, os beccos das ruas re-termOS Cie atOramentOS Cie terre- gorgitavam de povo, como se fora uma pom-
nos municipaes, em um delles as Posa festa! Houve nesta sacra romaria, a con-
r 11 decoração e respeito que o momento exigia.tolhas 3 verso encontrei o se-1 No; dia g dò andante, dia da imraacUiada
gtlinte Termo de aforamento Conceição, terminaram, também os exeicicios

, do Santo Jubileu. havendo então missa solemne,
que laz Joaquim branCISCO de celebrada pelo revd. padre Gondim, depois da
Lemos, do terreno a rua Conego <iü!Ú eiie.su.biu ao púlpito e, com suas paia-
p « . . ,? vras e vóz melodiosa, fez a mais suave e arre-
L-aStrO. A.OS Vinte e CinCO dias tfãtadqrà pratica sobre a commemoração do
d0 mez de Setembro do anno do dogma da Immaculada Conceição.

, •! Fascinados pela vibrante allocução do sacroue mil OltO CentOS e noventa, na tribuno, os ouvintes, roverentes, curvavam suas
Casa do Conselho da Intendencia frontos e prestavam-lhe a mais firme attenção.
vt • • 1 11 -ij A benção SS. Sacramente foi o final de to-Municipal desta Villa, presente das estas cejiraoniías religiosas. Após retirou-se
respectivo cidadão Presidente com o coração palpitante de jublio e com
V/r • ,, ir 1 1 /-> itt uma doce impresssão.Major Altredo da Costa VVey- -Accommettida de uma congestão pulmonar,
lie, Joaquim Francisco de LemOS, flnou-se, no dia 18 de Novembro p. passado,
„ „„,,„ /:,j r - D • • t? na v'1!a de Si Bento d'Amontada, a respeita-e SetlS fiadores JoaO BeiUClO Per- Vel sra. d. F.ancisca Thomé dos Santos, digna
reira Lima e José MartiniatlO P. consorte de nosso bom amigo tenente-coronel
j'_ A\ÁL„~ i: r -j Antonio José dos Santos, commerciante naquellacie Alencar, disse o retendo Viiia.
João Francisco de Lemos, que! 55
vinha assignar termo de afora- j
mento conforme sua petição de-1
rigida á Municipalidade, de yy[
braças em circumferencia onde I
se acha edificada uma casa de
telha^ tendo cercado e outras i
bemteitorias; e extremando ao j Em sua edicção de terça-feira
nascente com Camillo da Rocha a Republica noticiando não ter
Moreira j ao norte com a tra-,; havido sessão do Jury naquelle
vessa do calçamento do Cerni- j dia, diz «que no dia seguinte de-
terio, ao sul com Francisca Gui- veria subira julgamento o menor
ermina, conforme a informação j Frederico Gentil Esteves que em

1 wae^smmtaEsattexmi^

€chos s noticias
3ury

prestada pelo Cidadão Manoel dias de Outubro deste anno ma-
Ramos Sobrinho encarregado j tou em defesa da honia de sua
das medições e de acordo com [ familia a Adolpho Pedreira. >
documentos apresentados. E ten
do o conselho por despacho de
23 do corrente mandado lavrar
termo de aforamento é elle feito
debaixo das seguintes condições:
i- pagar o dito aforamento a
contar de Janeiro de 18S8 a
razão de 10 réis por braça em
circtimferencia annualmente de
conlormidade com a resolução
tomada em sessão do Conselho
de [• de Agosto do corrente
anno: 2* pagar o laudemio no
caso de venda ou escambo de
terreno, acto que só poderá ter
logar precedendo licença da In-
tendência; 3- sugeitar-se ás pe-
nas estabelecidas pela lei na
falta de pagamento. Declarando
o referido Cidadão Lemos está
de perfeito acordo e de acceitar
o encargo com ônus resultantes,
o Presidente mandou lavrar este
termo que eu Joaquim Gomes
Brazil, Secretario do Conselho o
escrevi e vai assignado pelo con

Como se vè o órgão official que
representa a justiça da terra consti-
tuiu-se advogado do assassino que
sem causa justificada, sem lueta,
sem haver troca de palavras ao
menos, mata friamente a Pedrei-
ra esgotSndo toda a munição do
revolver homicida, e não satisfei
to, sacca da faca ainda e apu-
nhala mais de uma vez a victima
que ensopava de sangue os seus
pés.

Allega-se no entanto que foi
em defesa da honra que Frede-
rico Esteves assim procedeu, e
tão barbaramente! Oh têmpora;
quão tardia chega esta allegação,
quão tardia é esta defesa falada
que traz o assassino tão calmo\
tendo estampado no roòto sere-
no a consciência sem gue a phi-
sionomia traia desgosto ou tris-
tesa intima, segundo diz o jor-
nal ofíicial?

E' de admirar tudo isso e mais
que Frederico depois de tama-
nho e tão complicado accidentetratante e fiadores, Alfredo da

Costa Wyenne, Joaqui n_ Fran- [ dé; sua vida conserve-se calmo,
cisco de Lemos, joão LSenicio j sereno de tranquillidade altiva
Ferreira Lima, José Martiniano ! e bondosa a menos que não se
Peixoto de Alencar. Está sellado j convença de seu hediondo e in-

r=n -:,;, Muravii,,,, -,,,,,.,-,0 hont-;.,, no COm um:* Estampilha de duzen-! justificável crime, de ter satisfei-
tos réis Federal devidamente inuti-j to uma intenção estimulada, do

direito que tinha de matar, da

deado da justiça de palácio ten-
do como advogados o Sr. Dr.
Pedro Rocha e Álvaro Martins.

E o ódio do órgão official,

guarda avançada destas mizerias
e desgraças que de tempos a tem-
pos perturbam a consciência da
nossa população, se aguce contra
o infeliz Pedreira que não me-
receu, nunca, ser punido pelo cri-
me de que se o acusava, que é
o mesmo commettido por muita
gente que se diz sã e bôa desta
terra; porem merecia o pobre
moço ser assassinado em plena
rua. d luz merediana, por um in-
dividuo que calmo e sereno espe
rava a impunidade, porque ao la-
do da sua causa, ao lado do cri-
me, estava o órgão ofíicial, esti-
mulando-o nesta pratica como se
fora moralisadora e digna.

A' Republica interessava a li-
berdade absoluta do menor (!)
Esteves, não sabemos porque, po-
rem a consciência do jury que
está acima da vontade de quem
quer que seja acaba tle condem-
nal-o a 7 annos de prisão, atten-
ta á esclarecida aceusação bri-
lhantemente produsida.

lv£ortcs
Finou-se ante-hontem nesta canh 1com a avançada orlado do 9| ¦ '

a res peita vel matrona ümú !?IÍ0?>
enriti Raposo. ' Uva'-

Senhora de nobres estrumentos
e por muitos títulos respeitáveis rsou tlesapparecimento deixou em iirfunda mnguu sua exma. fámilià, e ftdos quo a cercavam,

ytos seus a nota do nosso pCZftPi
Sentidos registramos o fallecimcnin

ca exma. snra d. Angélica vlugll3de Moraes Castro, occórridò hohtemnesta capital, o enviamos nossos sentimentos á sua illustre familia.

^aymui\do porto
Veio traz r-nos suas despodidhs n0rter de embarcar no dia 18 para aPaulo o talentoso estudante Raymún'do Porto quo se tom revolada ümáesperança litterâria do nossa terraAo joven amigb o Jornal que tomestampado, diversas produções poéticassuas, desija prospera viagem.

Em substituição ao pranteado moito
João Monteiro, foi nomeado director
da Faculdade de S. Poulo o illustre ho-mein de letras, dr. Vicente Mamodedõ
Freitas.

*«•

Grato

Abraçamos hoje o nosso digno ami^o
Antonio da Rocha Wanderley, queíeí acha nesta capital, vindo de Maran-
guapo.

g.ibiiie'1; dd professor Faustino.
Um hoaiíim (io novo, báralytico, entrou numa ¦ K,,-. i^ „,.

cadoira no gabinete, sahindo 
'depois, 

do cara- ] ^J* COm SS ^SSlgnaturUS acima
ívo, perfeitamente bom. {—Está conforme ao original, con impunidade com cjue contava ro-

Pessoa autorisada deu-nos. re-
lativamente aos boitis de suble-
vação no Crato, uma explicação
que nos parece muito acertada.

O sr. Antonio Luiz, como se
sabe, mantém ha muitos mezes
em pé de guerra grande nume-
ro de cangaceiros; não po-
dendo mais com a despeza, o
chefe govérnista do Crato, in-
ventou que ia ser atacado
pelo sr. Coronel Belém, para
que o governo lhe mandasse
uma força, podendo elle assim
dispensar os cangaceiros.

)\cadsmicos de medicina

Raul e José Caracas, dois rapazes
applicados intelligentes, chegados ante-
hontem do Recife, concluíram com bri-
lhantÍ8tno o curso de humanidades e
vieram passar as ferias no seio do
sua familia.

Ao seu extremoso pae, nosso dedi-
cado e preatimoao amigo dr- José Pa-
cifico Caracas, damos parabéns.

pr. j\chilles Jtevilaqua
Do Recife chegou, ante-hontem a

esta capital o nosso talentoso e ilbis-
tre conterrâneo dr. 4chilles Bevila-
qua, recentemente bacharelado em sei-
encias sociaes e jurídicas pela Facul-
dade de Direito do Recife, aonde
exhibiu as mais brilhantes provas de
approveitamento e intelligcncia.

Ao joven bacharel, a quem augura-
mos o mais risonho futuro, envia o"Jornal,, cordiaes saudações.

Gollegio Colom&o
Conforme annuncio que publicamosoa secção competente acham-se aber-

tas as matrículas dos diversos avisos
deste acreditado estabelecimento de
instiucçào primaria e secundaria, eu-
jas aulas começarão a funecionar no
dia 7 de Janeiro sob a competente di-
recção do nosso habilissimo patríciosr. Francisco Gonçalves.

J\ctos oj/iciaes

Da cadeira do ensino publico prima-rio do Bôa Viagem, foi exonerado,
ajpedido, a professora d. Josepha Frota,
que foi substituída pela profes3ora deSucatinga d. Maria da Silveira.

^a Càdcita uu Paripuoira foi romo-vida para a de Sucatinga a professorad. Rachel Rodrigues Valente.

No «Maranhão», 
que entrou ante-hontem em nosso porto, foi passageiropara esta cidade o nosso joven e intelli-

gente conterrâneo João Fontenelle es-tudante dé preparatórios. "'

t_

Em goso de licença seguiu ante-
! hontem para o Beberibe, em visita asua ilhistrft familia, o estimado moro

Ma mede Nogueira da Silva, mui ha-
bil e zeloso empregado da repartição
dos Correios desta capital.

Muito feliz viagem e breve regresso
desejamos-lhe.

Â.clia-se entre nós o nosso jovenamigo Francisco Facundo Leite, acre-
ditado negociante de S. Mathous, a
quem visitamos.

¦?"?«"Varias
Os cercos celebres

O cerco de Porto Arthur, é insigni-
fieantissimo, pelo que diz respeito á
sua duração quando comparado a ei-
guns dos cercos nas diversas campa-
nhas do décimo nono século.

O cerco mais longo deu-se na Guerra
Civil americana, quando os confedera-
dos defenderam-a cidade de Richniond
durante 1.485 dias, ou pouco mais da
quatro annos.

Sebastopol, na guerra da Criméa,
assistiu durante onze mezes e o gene-ral G-ordon defendeu Khartum dos Su-
danezos durante 300 dias.

15U0 homens defenderam a cidade'de Ears, na guerra da Crimòa, durante
163 dias, contra um exercito de 50
mil homens, c só se renderam pelafome.

Na guerra francô-prussiana o cerco
de Paris durou 131 dias; o de Belfort
105 dias, e o do Metz 70 dias.

Os si ios de Lady3inith, Kimberley
e Mafeking, na guerra do Sul da África,
duraram respectivamente 120, 123, e
161 dias.

Os avestruzes
A creação dos avestruzes, cujas pen-nas, como é geralmente sabido, fazem

o objecto de importante cominereio,
constitue actualmente uma industria
muito remnneradora na .austrália.

Calcula so que um avestruz rende
na média 500 francos por anno.

Essas aves foram transportadas da
África para a Áustria.

5uperslições
Ha na Inglaterra uma supertição,

segundo a qual, quando o relógio de
Westminster, commum mente chamado
Big-Ben, soa regularmente a hora,
suecederá, dentro do prazo de tre9
mezes, a contar desde então, uma des-
graça á familia real.

O Duqufi de Clarence estava mui-
to doente quando, á meia noite, os
sócios de um club político, situado nas
proximidados do parlamento, tiveram
a sorpreza de contar treze badaladas,
em vez de doze. Este acontecimento
foi commentado ; e tendo sido m«s
as noticias, naquelle dia, quanto «o
estado da saúde do Duque, foram fei-
tas tristes conjecturas. Duas semanas
após o enfermo fallecera,

mti ;.

j
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Variola
tüt |Í|f|flO NO CEARA"

ítodolpho Tlieophü»

VAOO.ÍNTA
XXV

As commissões vaccinadoras doínte-
rior, em sua maioria, tem se descuidado
de enviar me as suas estatísticas. Apenas
recebi o movimento de onze que adeante
publico.

Falleceü o comrnissario de Camocim,
pharmaceutico Torquato Pessoa. Vou tra-
tar de dar lhe substituto já tendo me di-
rígido a uma pessoa idônea naquella lo-
calidade.

E' de necessidade para o bom anda-
mento do serviço da vaccinação no in
terior do Estado substituir os cotninis-
sarios tibios por outros que tomem a se-
rio a incumbência que acceitaram. E' clif-
Hcil; mas não é impossível.

Movimento das commissões vaccina-
doras no interior do Estacio:

Baturité—Comrnissario Dr. João Pau-
noBarros Leal—Pessoas vaccinadas 105

Cascavel—Pharmaceutico Galdi-
no de Castro e Silva

S. Matheus—Coronel Manoel Leal
S. Ouiteria -Coronel André Ja-

come -.-

Quixeramobim—Francisco de Oli-
veira Cabral

Acarahú—Ignacio Ribeiro Pes-
soa . Filho

Palma —Vigário Manoel da Franca
Senador Pompeo—Fenelon Ca-

valcante de Albuquerque Chaves
Cratheus—Firmino José Rosa

Vaccinação geral
79

i:5
53

1.906

1901 —Fortaleza — pessoas
1902 «
1903 <
1904 c
Commissões do interior «
Prolongamento da E. de Ferro

digno de saliência quanto, sobre tudo, foi
levado a effeito com a rapidez desejável, «
não ha negar, reverterá em preservativo
contra o' mal que soe annualmente asso*-
lar a população deste Estado. '

3-5«dÍ85
1.940
1.384
1.083
1.906

945
10.843

Vaccinação em fortaleza em 19041

Janeiro—Em minha casa
Nos domicílios

Fevereiro—Em minha casa
Nos domicílios

Março—Em minha casa
Nos domicílios

Abril—Em minha casa
Nos domicílios

Na Eschola de Aprendi
zes MarinheirosMaio

Junho

Pessoas
47
94
28

47
35
64
70
58

72
Em Pajussara

212
105

Aracoyaba—R. de Castro e Silva
Limoeiro—José Osternes Ferrei-

ra Maia

75
'54

800

Junho—Em minha casa
Nos domicílios

Agosto—Em minha casa
Nos domicílios

Setembro—Em minha casa
Nos domicílios

Outubro—Em minha casa
Nos domicílios

Novembro—Em minha casa
Nos domicílios

37
...

69
9i
34
61
46
49
32
77
54
18

1.083

Pelo Sr. Immediato da Companhia de
Aprendizes Marinheiros fui convidado a
comparecer aquella Escola afim de vae-
cinar. Accedi da melhor bôa vontade o
convite e pratiquei a vaccinação em 72
menores com excellente resultado, como
se vê dos documentos que em seguida
publico.

Com mando da Escola de Aprendizes
Marinheiros.—Fortaleza 6 de Maio de
1904.

N. 95.

Ao Sr. Rodolpho Theophilo.

A' vista da bôa vontade por vós de-
monstrada, quando incumbido de proce-
der nos dias 4 e 5 do corrente mez á vae-
cinação nos aprendizes marinheiros da
Escola sob meu commando, cumpro o
agradável dever de agradecer-vos esse
acto humanitário, que julgo tanto mais

Saude e Fraternidade;
'Joaquim d'Albuquerque Serejo

Capitão tenente. Commandante.

Commando da Escola de Aprendizes
Marinheiros.

N. 232.
.'jjif.

Illmo. Sr. Rodolpho Theophilo

Tenho a satisfação de eommunicar-vos
que as vaccinas que fizestes, gratuita-
mente, nos setenta e dois aprendizes ma-
rinheiros desta Escola, produziram re-
sultados efficazes, até no de numero 103,
que por mais de seis vezes fora vaccina-
do sem resultado satisfatório. Aproveito
o ensejo para mais uma vez agradecer-
vos tão relevantes serviços prestados a
Armada Nacional.

Saude e Fraternidade.

Assignado—Joaquim de Albuquerque
Serejç, Capitão-tenente Commandante.

{A seguir)
sftàxmvtMmmactaxmnxÊtam

Cheatro 3racema
Estreará aruanhft no Thcatro Iracema o fes-

tejado e conhecido illusionista italiano sr. Sal-
vator Vigilante que tem feito echo no sul e
norte da Republica, e que actualmente se acha
nesta capital onde pretende exhibir-se na arte
dc que c mestrc|eximio.

0 programma escolhido, segundo nos infor-
mam, è variadissimo e sensacional. O illustre
professor que pretende demorar-se entre nó?
alguns dias promette-nos boas diversões, tendo
para isso rico repertório, original, variado e ap-
plaudido em todos os Estados onde o tem apre-
sentado.

De Bom-Jesus, onde é acreditado negoci-
ante, acha-se entre nós vo nosso bom amigo
José Raymundo Correia.

Cumprimentamol-o.

No ultimo vapor seguiu parr Pernambuco
com sua digníssima Senhora o nosso presti-moso amigo dr. Adôlphó Siqueira Cavalcàn-
ti.

Desejamos-lhe bòa viagem e breve regres-
so, afim de continuar ao nosso lado a comba'-
ter a tyrania que nos opprime. .§•

Ao nosso escriptorio veio hoje em
visiti o nosso joven e talentoso ami-
go João Miguel da Ponceca Lobo Fi-
lho que ha pouco chegou de Para
hyba aonde obteve approvação em di-
versos exames a que foi submittido.

Agradecendo, retribuímos a visita
do digno moço.

3nquietu.de
Triste e saudoso espreito o illimitado espaço
Como quem quer sahir ao seio do infinito
Para tirar de lá de dentro do regaço,
Um astro qne esclareça o coração afflicto!

E sempre mais confuso... o louco pensamentoDebalde o nebuloso azul do céo percorre,E sonda anciosamente o vasto firmaraento
E nada encontra, nada... paira afflicto e morre !

Em pranto e inquieto fico allucinado... e vejo
Ainda me seguir um raio de esperança
Penso que hei de gosar n'ura delirante beijo
O nectar de uma flor que o lábio não alcança!

Mas onde? Em que logar do mundo é que se
(escondeEsse ente mysterioso e santo que procuro ?

Oh, Deus, ponde-o aqui, junto ao meu lado,
(ponde!Oh!... tornai-me feliz! Dae-me esse amor tão

(puro !

E1 o silencio somente... o silencio profundo 1
Ginguem responde a mim, ninguém ouve o meu
r r -'-i (grit0<"- tico ainda implorando o amor ao ingrrato

(mundo,Olhando a vastidão immensa do infinito !

Liberato Filho.

Secção charadistica

0 o o

ENIGMA
(Typographico)

h 2 TR KRA100TR
L. Palitot.

CHARADAS

(Novíssimas)
A rocha faz parar a embarcação—2, I.
0 frueto é de Portugal, a arvore do Bra-

sil—2, 2.
Meu patrão morreu aperriado—2, 3
Onde está a bebida ? Na caixa—i, 1

Hilda.

Antes do sol se por, tire a comida do
fogo—1, 2

¦A luz pelo horisonte espanta o diabo—2, 1.

Decifrações do numero 132 :

A morte apaga os pequenos desdouros, Aga-
rico, Alvarenga, Diana, Firmesa, Boaventura,
Dario, Nobreza, Agiota, Amarração, Ayri, Pagé,
Marra-arram, Galapo-opala, Manoel-Leona, Jardo-
jarda c Costo-costa.

Decifraram : Hilda e Ludgero Paütot, tudo,
e Rei Moura 10.

NOTA. —O enigma typographico publicadosem assignatura no n. 132, é do nosso distineto
collaborador Ludgero Paütot.

L. Palitot.

Ao Stoessel

Diabo ! Existe difficuldade na manobra deste
maníacos dos diabos—2, 1, 2

General Oyama.

Tem chiste tirar-se medida deste sapato—1, 1
E' branco o homem por só comer deste

frueto—2, 2
Rei Moura.

(Invertida por lettras)

>A's avessas e ás direitas rio sou—1

L. Palitot.

(Syncopadas)

3—Bella cidade, minha senhora—2
3—O segredo guarda-o este rio—2.

Hilda.

3—Nesta capital encontrei a mulher—2

L. Palitot.

3—A padaria está em revolução por causa
deste instrumento—2

Rei Moura.

(Augmentativa)
Imposto por venda de ave?—2

L. Palitot.

(Modernas)

2—Homem, anda de pressa—3
2— Mulher lugubre -2

Hilda.

(Perguntas enigmática)

A' d. Virgínia Assumpção

Qual é o homem que vai com o arado ? — 3
Qual é o homem que vive na embarção ?—I
Qual é o mulher que só usa tecido de lan !—4

Oku

Chamamos a attençâo dos srs
pães de família para o anuncio
inserto na setsão competente
que o illustre educador Sr. Eu
rico Castello Branco faz sobre o
seu acreditado estabelecimehto
de educação—Estemato Miguet,
Borges cujas inscripções serão
brevemente abertas. ;.

rmçffim

ú.m/m

Crato
—Haverá barulho no Crato ?
- Não creio
-Porque ?

•—Porque si alli houvess alguma
coisa o Teixeira que é um homem
prudente, já estaria na capital.

-E' assim mesmo. V. tem toda a
razão.

Bate os»Pequenos Belém
—Pancadas de amor não dóe;
Emquanto o páo vae e vem
Accioly as uuhas róe.

PARTE COMMERCIAL
Vapores esperados

DO NORTE
"Cametense" a 31
"Grangonse» a 23
tGonçalves Dias» a 18
"Manáos" a 18
"Fortaleza" a 10. i

DO SUL
"Jnboíitão" a 20.
"Recife» a 28.
?•Alagoas"1 a 21.

Cambio do dia 16 de Dezembro
Rio—Bancário

Pernambuco—Bancário 11 1/16
Pará—Bancário

Ceará—Bancário 12 7/8
Cheques em ouro 12 5/8

ALFÂNDEGA
Esta repartição rendeu de 1 a 13

de Dezembro Rs. 147:375$956

Colação de gêneros
\igodâo ¦ $750 kilo
Borracha choro 4§S00 "

" assaré 3$600 ;'
" tijelinhas 4$500

Couros salgados 1$000 "
" espichados 1§300 "

Courinhos cabra 2$500 cada ura" carneiro lg400 " "
Caroço de algodão $140 kilo

Cera de Carnahuba«-não tem ap>
parecido no mercado.

Resumo
Dl

N.- 111 —45-a loteria da Capital
Federal, extrahida

em 14 de Dezembro de 1902.
37223 2o:ooo$ooo
47958 i:ooo$ooo
26718;£ 5oo$ooo

o
Gca

,0

ou
p

Começarão a funecionar as aulas a 6 deJaneiro.

Fortaleza, lõ dc dezembro de 190*.

O Director,

Francisco Gonçalves.

111L «

Dia de 15 Dezembro
Foram abatidas 22 rezes bovinas,

vendidas de lffOOO a $600 rs. o kilo,
siiinos, vendidos a l$2oo o kilo,
lanigeros, vendidos a lflOOO o

kilo.
Peixe houve pouco, vendido a 8oò

rs. o kilo.
Metereolocia

Dia 12 de Dezembro
Temperatura máxima á sombra : 30, °4

mínima « " 24, c-S
Evaporisaçâo á sombra m/m
Chuva cahida: m / m
Estado atmospherico Bom
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Serão reabertas as aulas deste curso a 7de Janeiro próximo, recebendo-se alumnosdesde 15 do corrente mez, até que esteiacompleto o quadro.Rogo aos srs. pais de famiiia, cujos filhostenham de continuar no Externato, o obse-

quio de mandarem com antecedência refor-mar as matrículas respectivas, afim de quehaja, neste serviço a necessária regularidadeAlem da JÓIA de dez mil réis para papel'pennas e tinta, os alumnos do curso pri'mano pagarão as mensalidades seguintes •

Curso infantil
Primeiro anno
Segundo anno
Terceiro anno
Quarto annno

5$ooo
5$ooo
6$ooo
8$ooo
Io$ooo

Todos os pagamentos süo adiantados. Ajóia e a primeira mensalidade se pagam noacto da matricula. 6
Os alumnos do curso infantil deve ter decinco a dez annos.

p$S I
Reabrir-se-ao a 10 de janeiro próximoas aulas de portuguez, francez, geographiaarithmetica, álgebra e geometria. 

S P '

Mensalidades pagas adiantada-mente, segundo o numero «le ma.terias:

Acham-se abertas as matrículas dos di-versos cursos deste estabelecimento de ins-trucção primaria e secundaria.
Acceitam-se alumnos internos, semi-inter-nos e externos.
Os srs. pães que desejarem matricular seusfilhos, podem dirigir-se á secretaria do Col-legio (rua 24 de maio ns. 92 e 9i), a qualestará aberta das 10 horas da manhã ás 3da tarde.

Uma
Duas
Três
Quatro

1o$ooo
i5$ooo
2O$000
25$000

^ secretaria do €xternato acha-se
aberta das 10 horas da u\anhã

ás duas horas da tarde
Ceará, \í de Dezembro de 1904. 

'/>

O Director,

6-Wic© SeasíelU Jâíarjoí
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Apontamentos deArUhmetica, pelo Engenheiro Civil •FrancisM^ar-
...cpndcs Pereira, Lento de Matliemariciis do Lyceu do,;Ç!eará,.

M J
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broc. 5$. ene. 6|000

4$000

1ÇO00

1S500

Lições de Geographia Geral, pelo Dr. Thomnz Pompeu doBouáiir .
Brazil, Lente, de Geographia da ex-Escola Militar do Çêurá.

Resumo da Geoqruphia do Ceará, cota mappa, pelo Professqi^y.
João Gonçalves Pdas Sobreira.

Resumo da Gramniatica Portugueza, pelo ; rofesser João
Gonçalves Dias Sobvdivair/

Catechismo da Doutrina Chmifffj por D. Joaquim, José Yioira,Bis-
po desta Diocese '"'W\ •:;,..,''*"•.,•¦'¦' >\-:^-.-4*

Pequeno catechiimoda Doutrina christupd'd'- , d> *£..J^|kV ^ip
Taboada ouPrimeiras Noções de ArithÊetiea . '''d. ^|P

Cartas de a, b, c ou primeiras Noções^ {le jbcititras'.
Canchndro do Noríc, (canjfás, ck-saws.^BO, deei maroto, lendas)

elementos de Folk-loríbrasilèiáS-por^J.^SKílrílftíos de Carvalho 2S000
Manual do Ilaueas-Gorpus, formulário pratico, por X Silva, advogado 2$Q00
Lyra Sertaneja, por JÍ, C. Branco, broc. 2$,eno', ..;, .:, ...
A Fome, Historia das seccas'e fome do Ceará, de Kqdòlplio Theo-

philo
Collecçâo das Leis de Organisação da Justiça do Eslado^ov umadvoo-

gado '..&,* •
Poesias completas, pelo Dr. Manoel Segundo 

"VYanclcrley-

Àme" e Ciúme, sensacional drama em 3 actos, nitidamente impres-
so; da penna do Dr. Manoel Segundo 

"Wanderloy. br,
À Legislação Municipal do Estado dlo Cearei, com'pilada por Ce-

zidio de Albuquerque Martins Pereira, br.
Noções de Arithmetica, estudo pratico, por F. Marcondes Pereira,

Engenheiro Civil, Lente de arithmetica e álgebra do Liceu
do Ceará, preço.,

TP?> ;i ', -P."'¦¦-•

JLÍv [Ji vIU 'li &UJLU
Providencia', Drahia notável pelo Dr. Manoel S. YVanderley.
Brasileiros e Portugueses, Drama histórico, do mesmo escriptor.
Ps Tres Datas,Drama—histórico eommemorativoj do mesmo escriptor.
"Drmaa ãa Fome, m'onumeutal revista om 6 quadros, sobre a secca do

Eio Grande do Norte, do mesmo escriptor.
Poesias, versos Io festejado poeta cearense Barbosa de Freitas.

E3£SEM2^ - ¦--- :M

Neste estabelecimento eaontrarão os freguezes, com-
pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:—

Útil .e prodigiosa dêscoüerta do piiarmaceutico FElilCIA-HO DUTRA
jkia Jíifim de Cm valho a /% S. Pmdo .

O único medicamento que existe no MUNDO, capaz de facilitar a DENTIÇAO
e curar os soffrimeritõs das creanças.

ao ó nenhuma Panacéa
¦ ¦¦¦¦ 

^

$100
SI 00
|1Q0?I

1 '>?*•«

h ¦
¦ t

3Í000

3$000

2S000
2^000

2$000

3$00p,

1$500

Cerca de dons milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constitue
a mais bella prova de sua EFFICACIA..

m>'

A M AT PJ CA RI A facilita extraordinariamente a sabida dos dentes c seu uso evita todas as cíoèn
ças occasionaclas pela dentição.

• & ^>C-=> .

Cerca de cincoenta clínicos paulistas attestam e receitam e

^«lii
tiL^JJ •°?yj

E' medicamento ^^primeira ordem e tão procurado que já tem apparecido falsificado no Rio de.
¦ Janeiro! Desde Janeiro ;que passou a ser accondicionado em caixinhas roxas, levando cada uma
ja firma do fabricante e.o respectivo--numero—

Vcndcw (Mií^odas as boas plurniagias do Brasil.

fSÍ:

Livroí para o estudo primário, secuu- !•
dario e preparatório, de cursos ;|
superiores, r^çommeudedos pela|,
Instrucção Pública do iJai'z,,

Livros de Jurisprudência e Direito.' dos i\
eícriptqres mais. iuHaveis.do.Paiz.a.

diplomato, d.ezénhõ, fantasias liso
o florudos, para brochuras e ca-
dernações de livros, assetinado
para obras c commum para jor-^
iiaos, de. seda para flores o de
algodão, para embrulhos em cores
sortiados;

IDepcsrco'ri.0 Ceará
'V*

-^•^-«

c Jüstrangoiro;
Livros de leitura e orações religiosas; S;^í>ííflí: i",1'"1'^ ;'':"!' :';:i;' v'''v \! ;

Lã- , .... carnaüa para escreverMespeciaesros cie lãteraxos prozadores o: '. ¦ ¦ *:i para marear roupas, o impressões
poetaas mais notáveis do Brasil d3 jornaes e obras; GuriM: visi-
e outros i aizes. ^ ju[0j 0 fantasias para qualquer

Papms: almasso, portuguez, amizade,! uzo.
013JECTOS para Escriptorios commerciaes c Repartições Publicas

Vendas em grosso e retalho

\?foçc\ç com r'Amnpbnri^

Uma caixa 2.$ooo— Uma dúzia 20.$ooo— io dúzias á i8$ooo
a p

."8

't

ÍjIwJoUjUuü um i iiâlullâuíümÊÊm
ztjmM.

^fe

mm

A Píaáacía Hoclia—a Ene Floriano Pei-
lólo éié 3E

¥,,

S91-. .iM

ij/t.'.."''. 5> ?**-**• 1/úVV

vende por preços reduzidos, accesso- íÇ{«^%V-.
rios para pliarrriacià, recebidos directa- fe^íffeí^
mente de importante casa allt.mã—-taes H^í
como-—piíuleiros para 12,
•balançi
grdos
e;n gott

mo—pimle;roí3 para 12, 18 e 24 pilulas, fdd0B,^§
lança, vidros, porta-funis, aperta-rolhas, m^d.^^
aos, copos graduados em grarnmas b-' |í**^S^
1 gottas, funis, bastões de vidro, papel |s;5:-.^^|^

jara embrulho, estopa e papel de filtro, [^^fe^
ámpàdas para álcool, caixas para pilulas, |^S'k^|

r 

¦'<:.;••¦ 

¦•¦¦'¦'''-&

potes de louça, canecas para iníusão, caça-
rolas, espátulas, barbante, rolhas e muitos

A outros artigos. |-^
Pelo mesmo vapor recebeu uma bôa

! .-Jv V/TV,'? "VZ"3 ¦

^'â^||^ eollecção de thermometros clínicos e at- M< *M3

$&&*!&*$ 
'mòsVphericós, uulverisadores simples e KÍ&§dd£0É

t^M' ^w] • VaPor> escarracieiras cie vidro e de niKil <;f-^m'£91
^^fX*\J para tuberculosos, irrigadores de vidro M^Ú£$®
^ddc^MM maclunas para ventosa. $&}%&$¦•

1 '" ..-"¦-.- '¦ j'í.-..ív- fTvv-.-ííí.V "v!.!\'i";»^> -^L-jí VvT"-!}

1S2 .^k£issafeítL>fiÊy

Ííecebem-^]>on todos os vapores, fa&os de pri»
vieira, qualidade como sejam:
Fumo do Brejo, jMúnerro, Balxiaixo, Baepeixdi

{lata) e?n folha e do Estado

»|.%eG0 sem eompefeiicia
%aça do Ferreira n. Bg.,-

'f-^^àk.-J^.íU.^^i^^i^^j^^,^,^^

li MPK^ 111 a vonnp

;?i

1I

•Síf T. .w&e:osti:».liõ
•:"i"r ~^

Thermometros a meio minuto
Seringas h^jfôdermicàs

Piionendoscopios
Fundas íimbelicaes
Irrigadores de vidro

Seringas Japy
Copos para ventosa

ix -acaba do receber—a

Pharmacia Rocha- ,

i
%t
}

A

.. 4f8Él!M8s: ARTIGOS PAEA" 111.1 CBEÂMGAS
- 48, iiü 1)Â BÜA-VÍSTA, 48 -- '

VARIADO soiwJmento de tudo que uma senhora de bom
com pode exigir de mais' chie,

AS IMaES de familia encontrarão sempre grande sortimento
de f» ^iidas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha, um
sortimento especial de morins eme são vendidos mais barato do
rlue em qualquer armazém de grosso!

CH/vPEUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

oicos, rendas e bordados,.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços; leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

Ei/ifim tudo ioarato 8 a contento cio freguês
mr .<
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í 8üqo a serío^a de euconfrar
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Jalsamo Oriental)
Tendo apparecido um novo

preparo- denominado "i BalsafíTO"
Oriental» previne-se que o ver-
dadeiro é o manipulado de accor-
do com a formula deixada pelo
fallecido pharmaceutico João da
Rocha Moreira e fabricado na
'Paarmacia Rocha>.

N'esta capital é vendido nas
Pharmacias Rocha, Amorim, An-
drade e Pasteur.

11 r m rx r r\rvciMut-oh
Vende-se uma tavema á praça

Senador Castro Carreira, á tratar
com Manoel Barbosa, na mesma

O Soares
participa a seus freguezes que
mudou sua ofíicina de funíleiro
para a Rua Municipal n. 18 e
Rua Senador Pompeu n. 101.

>


